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Eu gosto de escrever.

É como falar mal de mim mesma

pelas minhas próprias costas.

Carrie Fisher

 

 

Quem está em processo

de extinção é o leitor,

que pouco lê ou

não entende o que lê.

Já o escritor anda

aparecendo

por toda parte.

Lygia Fagundes Telles

 

 

Dupla delícia:

o livro traz a vantagem

de a gente poder estar só

e ao mesmo tempo

acompanhado.

Mário Quintana

 


O porquê deste livro 

Então… Permitam-me contar um pouquinho sobre algumas de minhas outras publicações, tanto aquelas de minha própria autoria quanto outras que, às vezes até mesmo à revelia dos autores (mas nunca sem seu consentimento), acabei organizando, editando e também publicando.

Foi no ano de 1997, com a consolidação da Internet comercial no Brasil, que vim a conhecer plenamente esse novo mundo virtual que ainda estava nos primórdios de ser desbravado – ou, seja, quando eu cheguei ainda “era tudo mato”… 

E foi no início de 1998, quando já pulsava nas veias deste velho fuçador a ansiedade por descrever minhas experiências, meus momentos e outros endereços úteis na então ainda incipiente Internet brasileira, que comecei a escrever, transcrever e compartilhar meus interesses, o que me vinha à cabeça ou o que estivesse à mão. A vontade de blogar já existia antes mesmo da existência do próprio termo.

Nesse novo começo de era, após já ter fuçado em muitas BBS da vida, comecei a ocupar meu próprio espaço com meus próprios sites, tendo inicialmente criado o ERGAOMNES, onde editei o e-zine CTRL-C, cerca de dois anos depois migrei para o HABEASDATA e finalmente, em meados de 2004, surgiu o LEGAL. E foi realmente a partir daí que comecei a blogar com certa regularidade, compartilhando textos e experiências tanto bem quanto mal-humoradas, como me é de praxe.

Somente em 2007, depois de um sinistro evento, começou a germinar a primeira semente que viria a transformar minhas garatujas que chamo de linhas em algum tipo de livro, vontade essa que se consolidou em 2011 e veio a gerar seus primeiros frutos em 2014, quando descobri a existência do Clube de Autores, um site que permite a criação, elaboração e “autopublicação” de livros. 

Bicho arredio e desconfiado que sou, ainda assim resolvi testar essa bagaça. Juntei todo um material que já tinha de minhas longevas pesquisas genealógicas, dei-lhe formato de livro e segui o passo a passo para a publicação. E assim, no ano de 2014, teve origem a primeira edição do Livro da Família Andrade. 

Ainda no ano de 2014 veio à luz Filosofices de um Velho Causídico, uma coletânea de textos e crônicas de meu blog, e, nesse mesmo ano, foi a vez de Criança dá Trabalho, que traz as aventuras e desventuras de diversas crianças de todas as idades, em especial as de meus três próprios filhotes. 

No ano de 2015 trouxe à tona meu lado advogado em Juridicausos, com uma coletânea de textos jurídicos (ou não), onde compartilhei um bocadinho das curiosidades que envolvem o cotidiano desses maravilhosos lunáticos que resolveram se lançar na carreira jurídica. Também 2015 presenciou a chegada de Outros Causos, onde está reunido boa parte do que não foi utilizado no Filosofices original. Já em 2016 foi quando publiquei a primeira edição de Filosofices de um Velho Causídico: Seletos 99 Causos, o crème de la crème com o melhor de tudo aquilo que havia escrito até então – na minha nada humilde opinião, é claro. E em 2017 o Livro da Família Andrade ganhou sua segunda e atualizada edição. 

À parte de meus próprios livros também resolvi aproveitar o custo zero de publicação (mas não de aquisição!) para reunir e homenagear os textos de escritores e artistas que muito respeito. Daí em 2014 vieram os dois primeiros volumes de Jesus me Chicoteia! (o terceiro somente viria em 2022); em 2016, o primeiro dos três volumes de Juventude Perigosa (os demais vieram em 2021), a reedição de Balde de Gelo, e Amarula com Sucrilhos; em 2020, O Alfarrábio; e em 2021 publiquei a obra genealógica Família Fortes Bustamante. 

E ainda em 2021, após muitas pesquisas e atualizações genealógicas, chegamos à terceira edição do Livro da Família Andrade. Em 2022, tendo sobrevivido à pandemia – e apenas para lembrar que ainda estou na área – foi a vez de Jamanta não morreu! 

Todos esses livros com suas resenhas estão descritas lá no final desta obra. Confiram!

Desde então tenho escrito muito pouco… Porém garanto que lá no meu blog – www.legal.adv.br – vocês irão achar muita, mas muita coisa bastante interessante, diversas elucubrações, bem como um tanto de causos mais sérios, mais leves ou mais bem-humorados e um sem número de curiosidades. 

E após toda essa apresentação, ainda resta a pergunta: o porquê deste livro? 

É que livro, neste nosso Brasilzão, ainda é um negócio caro. E com o advento das redes sociais, cada vez mais se lê menos. Mesmo os blogs, outrora ponto de encontro daqueles que tinham interesses em comum, já quase não resistem mais. Então resolvi simplificar a coisa: pinçei um bocadinho de tudo que já publiquei – e em ordem cronológica, que seria para apurar a evolução (ou não) de meus textos – e montei esta edição compacta com apenas algumas crônicas e causos esparsos – mas que servem para passar o tempo quando estiverem numa viagem, numa fila de banco ou mesmo bestando em casa.

Por isso acabei sendo obrigado a deixar de fora alguns contos mais longos, mas não menos divertidos ou interessantes, tais como Parque da Mônica – a epopeia, Trindade, O Fim da Picada, Volta ao mundo em oitenta horas, dentre outros. Mas todos podem ser encontrados lá no blog ou em meus outros livros – assim vocês podem se sentir à vontade para avaliar e – quem sabe? – adquirir o conjunto da obra! ;-) 

O Autor (eu)
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Perda de tempo (ou Panapaná)

Hoje pela manhã, correndo até a padaria para compra de meus pãezinhos matinais, apressado para não perder tempo, quase fui atropelado por uma bicicleta.

Naquele milésimo de segundo de indecisão entre sair para um lado e a bicicleta para o outro, tudo que a ciclista pôde fazer foi sorrir.

E aí eu soube o que fazer.

Saí calmamente de lado e lhe sorri de volta.

Perdi segundos de minha vida sorrindo para uma completa estranha – e isso me fez bem!

Aí decidi perder meu tempo.

Perdi meu tempo no meio do caminho, olhando para uma árvore e ela sorriu pra mim, me revelando uma ninhada – será mesmo esse o nome? – de borboletas que se abrigava sob suas folhas.

Perdi meu tempo espreguiçando e olhando para o céu, o qual sorriu pra mim através de sua limpidez azul.

Perdi meu tempo sorrindo para a balconista, que, sorrindo, escolheu os melhores e mais quentinhos pães.

Perdi meu tempo afagando a cabeça de um cachorro na rua, que, grato, me acompanhou por dois quarteirões, abanando seu rabinho – sorrindo.

Perdi meu tempo fazendo cócegas na barriga de meu filho caçula, que também sorriu – ou melhor, gargalhou – pra mim.

Perdi meu tempo ajudando meu filho mais velho a resolver o quebra-cabeça de uma revista, e, com o resultado, ganhei um iluminado sorriso.

Perdi meu tempo, quando saía para o trabalho, num longo beijo em minha esposa, recebendo de volta um sorriso apaixonado.

Perdi meu tempo, enquanto dirigia, pensando em coisas boas e soluções práticas para os problemas no trabalho, e sorri para mim mesmo.

E querem saber?

Não perdi nem um minuto de minha vida, chegando no mesmo horário de sempre, encontrando os mesmos problemas de sempre e as mesmas pessoas de sempre. Mas, como o sorriso é um vírus contagioso, tudo está um pouco melhor hoje.

Portanto, ladies and gentlemen, melhorem sua qualidade de vida: 

Percam tempo.

Sorriam.

E comam morangos!

Metáforas

Se tem uma coisa que eu adoro são as metáforas. Sem sombra de dúvida elas ajudam – muito – sempre que tento expor alguma ideia um pouco mais complexa. Principalmente na minha vida profissional, pois, junto com a usual explicação em “juridiquês” costumo aplicar alguma metáfora que auxilie na compreensão da ideia que tento passar. De preferência na área de atuação de meu interlocutor, ou seja, se engenheiro civil, comparo com obras, se bancário, comparo com o dia a dia de um banco, e assim por diante. 

Aliás, ante a pompa que alguns colegas de profissão costumam apresentar, acho até que a utilização de metáforas deveria ser matéria obrigatória na faculdade… Algum tipo de “Metaforês Forense”, ou “Metáfora Jurídica”, ou até mesmo “Juridiquês Metaforado” (essa foi horrível!)…

Mas sobre o que falávamos? Ah, sim! Metáforas…

Essa pequena introdução veio somente para ilustrar uma conversa que tive dia desses com minha caríssima metade, que ainda não se decidiu se ela se encontra em depressão leve, chateação profunda, ou ainda resquícios puerperais. Segundo ela, estava difícil de “pegar no tranco”, pois, mesmo sem querer, acabava ficando pensando na vida, se autoanalisando, porém sem chegar a conclusão nenhuma. Uma espécie de ciclo vicioso, uma espiral sem fim.

Daí veio a comparação. No melhor estilo de Garfield buscando o sentido da vida (não, Monty Python, não), e pensando no meu velho carrinho que – ufa! – já passou da eterna fase de oficinas, disse-lhe que a vida seria como um carro relativamente velho que ainda está rodando. Não nos cabe perguntar COMO exatamente ele funciona ou o porquê de estar rodando, desde que ele continue nos levando pra cima e pra baixo. É certo que existem alguns barulhos estranhos, às vezes solta um pouco de fumaça, puxa um pouquinho pra esquerda, o banco não é lá muito confortável, mas CONTINUA ANDANDO!

O que ela estava fazendo era nada mais nada menos que, com o carro de sua vida funcionando, parando o veículo, sentando no meio-fio e pensando nos problemas dele: “O que será esse barulho?”, “Será que conseguirei trocar o banco por outro mais confortável?”, “Será que o motor vai fundir por causa dessa fumaça?”. Isso quando não ficava pensando na própria trajetória: “E se tiver um buraco lá na frente? Ou um acidente? Ou um congestionamento?”.

Ressaltei-lhe que nada disso importa, UMA VEZ QUE O CARRO CONTINUA ANDANDO! Adversidades com certeza virão, mas fazem parte do trajeto. Fazemos uma manutenção preventiva de quando em quando, mas não encostamos o veículo na oficina por causa disso. QUANDO e SE o carro parar, aí então vamos correr atrás do motivo e fazer o máximo para que ele volte para a estrada o mais rápido possível.

Desde então, sempre pela manhã conversamos sobre a situação daquele dia… Quem nos ouve pensa que é uma conversa de loucos: “E aí como está?”, eu pergunto. “Pneu furado, mas ainda não está vazio”, ela costuma responder, “soltando um pouco de fumaça”, “engripando quando acelera” ou então alguma outra metáfora do gênero. E me devolve a pergunta e eu também respondo a altura. E assim vamos levando. Creio que é humanamente impossível ter nosso veículo da vida funcionando perfeitamente, pois sempre vão existir pequenos reparos a serem feitos. Mas o que importa é que O CARRO CONTINUA ANDANDO!

Aconselhamentos

Não. Nada de gracinhas hoje. Não que o assunto seja tão sério assim que não permita uma pitada de humor. Somente acho que a abertura já com uma anedota não iria condizer com a matéria a ser abordada. Amanhã ou depois voltaremos com nossa programação normal…

É curioso como as coisas são cíclicas e o ser humano, cedo ou tarde, se vê participando de situações que lhe são familiares. E às vezes sequer concorremos para desencadear tais eventos!

Tem uma pessoa – que lentamente estou descobrindo ser uma amiga – que está passando por uma situação um tanto quanto difícil. Não, não vou dar detalhes do ocorrido, mas digamos apenas que se tratam de problemas com o “coraçãozinho véio sem portêra”… E tive um longo papo com ela, de um modo que, creio eu, pude ajudar em algo. Não no sentido de descarregar um monte de conselhos ou de filosofias de vida, mas simplesmente de bater um papo. Ouvir um pouco, falar um pouco, fazer um eventual comentário.

E isso lhe fez bem.

E também ME fez bem.

Mais no sentido de saber que posso ajudar – com um simples papo – do que qualquer outra coisa. Não sou tão velho assim, mas compartilhar as experiências de vida que tenho sempre é um tanto quanto gratificante. Como diria o Dória, um amigo dos círculos genealógicos, “O diabo não é sábio porque é diabo. É sábio porque é velho.” 

E isso é uma grande verdade.

E na maior parte das vezes sequer percebemos a experiência que temos! Explico. Eu, que muitas vezes me acho um pai relapso e distante, já ouvi: “Queria ser como você, um paizão.” Eu, que por diversas vezes acho que falto com o devido carinho para com a Dona Patroa, já ouvi: “Queria ter um relacionamento carinhoso como o seu.” Uma boa parte do tempo sou portador de um mau humor cavalar e já ouvi: “Queria ter essa sua disposição, esse seu bom humor.” Sou estressado por natureza e – pasmem – já ouvi: “Queria ser calmo e tranquilo como você.” 

Será que sou eu o errado, ou o mundo não me enxerga como sou? Tenho certeza de que sou a mesma pessoa em todas as situações, seja em casa ou no trabalho. Tá bom, tá bom, exceto quando tenho que atender algum cliente que espera ver uma postura de advogado, quando então ostento uma profunda voz cavernosa, com dicção perfeita e postura de lorde inglês, empertigando-me no ápice de meu um metro e noventa…

Mas não é esse o caso. O caso é que tanto eu quanto os demais estão plenamente certos. Tudo é uma mera questão de ponto de vista. E assim o sendo podemos tranquilamente ter duas ou mais pessoas com exatamente a mesma atitude mas que SE enxergam de maneira diferente. Pontos de vista. E o bate papo, a troca de experiência, nada mais seria que mostrar um ao outro que os pontos de vista podem ser exatamente os mesmos, podem convergir – basta que se decida assim. Uma vez compreendendo pontos de vista distintos, conseguiríamos também trilhar caminhos distintos. E sem mudar em absolutamente nada o nosso jeito de ser. 

Sei que parece um tanto quanto confuso, mas basicamente o assunto se resume naquele velho ditado: devemos aprender com os erros dos outros – até porque não teremos tempo de cometê-los todos! As opiniões de outras pessoas devem sempre ser aquilatadas com parcimônia, afinal de contas, oras, eles não viverão nossas próprias vidas! 

Acho incrível a capacidade que as pessoas têm de decidir a vida de outrem. “Isso é o melhor para você”, ou “Não faça dessa maneira, senão vai se arrepender”. Oras, às favas com essas opiniões! Como dizia minha bisa, muito ajuda quem não atrapalha. 

Heh… Na verdade acho que estou simplesmente assimilando outros pontos de vista também. Eu, que sempre estou na incansável busca de qualidade de vida, procurando ser um sujeito mais centrado, através da opinião de terceiros acabo descobrindo que JÁ sou assim. Pelo menos sob outros pontos de vista. Acho que falta somente convencer a mim mesmo…

Pois é, gente, a vida é dinâmica, não para nunca, etc, etc, etc, e acho que temos que SEMPRE procurar melhorar. Pessoas vêm e vão, amizades aquecem e esfriam, paixões começam e acabam. Entretanto as decisões que tomamos são só nossas. NÓS MESMOS é que temos que resolver o que queremos para nossas vidas, traçar uma linha reta e seguir em frente, sem dó nem arrependimento. Ficar confabulando sobre passados possíveis só serve para nos levar a um passo mais próximo da loucura. Lembram-se do filme Efeito Borboleta?

Maníaco por gibis como sou, não poderia deixar de dar uma pitada da matéria aqui. Uma das coleções favoritas que tenho é a do Sandman, a qual retrata a existência dos Perpétuos, sete irmãos que não são deuses, nem mortais, mas aos quais todos se curvam. Sonho, Morte, Desejo, Delírio, Desespero, Destruição e Destino (ou, do original, Dream, Death, Desire, Delirium, Despair, Destruction e Destiny). Ainda falarei mais deles por aqui, mas por ora fiquemos com Destino.
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